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ção verdadeiramente diaconia—

na. E depois 'como as matrizes

industrial e'pcedial 'se acham

em deploravel estado, mais agra-

vados são os povos com e lan-

çamento dos novos addicionaes.

Tudo isto revela um vicio

de origem que convém extirpar.

Deve gastar-se menos, para que

os tributos se tornem mais Sua—

ves a quem os paga. Lançal-os

custa pouco. 0 'que im orta é

recebel—os em dia, habi itando

o erario nacional" a Satisfazer

todos os seus encargos. E isto

é uma calamidade a que, quan-

to antes se deve pôr cobro.

os IMPOSTOS-*

Terminou a discussão do

bill e começou a do orçamento

rectificado. Vae dentro de pou-

cos dias o arlamento discutir o

augmento os impostos, que o

governo ropoz para satisfazer

em grau e parte o enorme dis—

pendio que fez com as eleições

em todo o paiz. E porque isto

está ao alcance de todos, for-

mulou-se a famosa proposta dos

addicionaes, para exigir mais

dinheiro ao contribuinte.

O paiz não recebe de boa

sombra e augmento dos impos-

tos, e na hora de abordar o te-

lonio para n'elle depositar uma

parte do producto do seu traba-

lho, protestará com energia con—

tra este systema, que arruina

as finanças e não deixa ao con-

tribuinte a valvula de seguran-

ça que e garanta contra novas

exigencias do elemento fiscal.

E, desenganem-se de uma

vez para sempre, que em quan-

to não se pozer um ponto final

no eslianjamento que esterilisa

a administração e que apenas

aproveita ao parasrttsmo, com

quem a grey official se tornou

solidaria, as finanças publicas

hão de ir de mal a peor,atéque

sobrevonha : liquidação em con-

sequenciado povo tomar conhe-

cimento do que lhe interessa de

perto, ebstando à torrente de

desmoralisação que ameaça tor—

nar-se fatal às instituições.

Não pode o povo pagar mais,

mas e por ISSO mesmo que o go-

3 FOl,HETIM

PEDRO ZACCONE

OS BANDIDOS

LONDRES

 

  

        

   

   

       

    
  

_*—

Façanhas politicas

 

O actual administrador do

visínho concelho da Feira anda

a fazer altos politicos com os

impostos, de combinação com o

Rei Kilometro e o grande Re-

gula da aringa do Matto Gros-

so.

O pequeno homem das. . .

cangalhas imagina que o sanz

gue do povoé comoa roupa de...

francezes. Tyranete d'aldeia,

não cogita senão em rebaixar as

instituições, praticando as mais

flagrantes injustiças e _oppres-

sões, por vinganças politicas.

A contribuição industrial foi

nas terras de Santa Maria, sob

o consulado do inclito Victori-

ninho do Correio, distribuida a

capricho. Sabemos que os re.

cursos são às centenas contra

os aggravos tributarios. Não

bastava que o pobre povo pa-

lªw.—|B

A carruagem foi de batida. Per-

correu um longo trajecto, mas

breve chegou ao seu destino. A

duqueza apeou-se apressadamente;

e comprimindo o palpitar do cora—

ção, subjugando a commoçãe pun-

gente que se apoderàra d'ella, di-

rigiu-se ao chefe dos guardas da

cadeia.

— Segundo me ailirmam, disse

ella então em excelieute inglez, es—

tá aqui actualmente um infeliz,cou—

demnado a ser enforcado amanhã

de madrugada ?

——Eº verdade, mitady, retor-

 

Prologo qniu () guarda, dominado pelo as-

pecto nobre da duqueza.

! —E não se chama John Biick

esse desgraçado?

0 enlorcado — Chama, sim. minha senhora.

— E tem 30 armas ?

— Pouco mais ou menos.

verno lança mais impostos eª" gue muiias
_ exige obediencia a esta imposi- de;“WW,—,..—

'

  

--Não. . . agora não me acom-

ponham, replicou a sr.“ de Frileu-

le. so tenho de fazer algumas vi.

srtas e se obtiver 0 resultadoque

desejo, regressamos esta noite

mesmo a Paris.

Nem João nem Luiza fizeram

a minima objeeção. A duqlieza

metten-so na carruagem, e dirigiu-

so a uma das principales cadeias

de Londres.

Muqueza hesrtou por um mo-

menu,;M

—" nito bem. . . proseguiu el-

la; pois e a proposito d'esse ho-

mem, que eu tenho a fazer-lhe um

pedido.

—- A mim ?

-— Sim, ao senhor.

—Mas então o que e?

_ Por motivos que levaria mui—

to tempo a enumerar-lhe, mas que
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vezes o que não por

é necessario ' tambem, para

escarmentalc, que soffra as in-

justiças dos dictadores auda-

zesl “

A matriz devia estar em re-

clamação no preso legal, mas

não foi satis eita ainda essa

formalidade, porque o atilado

administrador pretende substi-

tuir () digno vogal.o ex.mº sr. Ioa—

quim de Sá Couto, honrado

progressista, por alguma marca,

e emquanto o não fizer, não ha

junta, não ha sessões, nem se

decidem os recursos ll

O administrador jà propoz

ao governador civil substituto a

demissão e substituição d'aquel-

. le vogal da junta, mas a aneto-

ridade não annuiu a essa pati-

faria.

Este facto já mereceu uma

interpellação no parlamento pe—

lo nosso amigo, sr. dr. Roberto

Alves de Souza Ferreira, illus-

tre deputado do circulo da Fei-

ra, que fez uma estreia auspí-

ciosa e brilhante.

A respeito das avenças do

real d'agua e das congruas são

sem numero as arbitrariedades

counnettidas e suggei'idas pelo

liam! % oiuªãínªml admi-
nistrador da villa da Feira, e é

preciso, é urgente que o gover-

no, se tem decoro,iaça com que

tcrminemsem demora os abusos

inqualificaveis d'uma auctorida-

de nefasta.

() concelho da Feira, que é

orileiro e pacifico, começa a agi-

tarvse, porque não quer ser op-

primido, e se elle, que é pru.

dente, mas forte, levanta a ca.—

beça e sacode os robustos bra—

ços, vão à terra os pygineus em—

pertigados que o estão despres-

tigiando aos olhos do dislricto.

ª..-'ª

lhe affirmo serem respeitaveis e

sagrados, necessito faltar a esse

homem. . .

— Liner fallar a John Blick?

—— Pois não comprehende?

, 'ulgou que eu lhe abriria

: portaªdi) seu carcere ?

——Serei generosa, disse a du—

qneza. Hontem estava em Paris,

larguei tudo para vir a Londres;

bem vê portanto que me foi ne—

cessaria uma razão muito imperio—

sa

O guarda abanou a cabeça.

— E' impossivel, milady. ..

respomleu elle em tem clnrissimo.

O homem de quem fatia e um dos

mais audazes tratantes que ha mui-

tos annos tem assustado Londres.

Foi preso tres vezes, e por tres

vezes conseguiu evadir—se. Agora

rodearamn'o dos guardas mais

vigilantes, por que não querem

que ilinda a justiça maisuma vez,

prohibindo que alguem lhe trans-

pozesse a porta do carcere, sobre

qualquer pretexto que fosse. . .

— Mas eu não quero fazer com

que elle se evada. ..

——t)reio, "lllªlly. .. Comtndo,

aquelle é dos mais habeis, e seria

capaz de se aproveitar do mínimo

incidente.

 

', Repetição ..................

3 Os srs.
     

   

         

  

  
  

Providencias e energicas, sr.

ministro do reino !

Voltaremos ao assumpto.

Revd.º Roberto Gonçal-

ves de Sá

 

A morte, estendendo as suas

negras azas e sinistras garras,

desceu infrene sobre a residen-

cia de Esmoriz, :e empolgou

raivosa a preciosa existencia do

estimado parocho, o nosso lion-

doso amigo, Roberto Gonçalves

de Sá, essa alma pura e levan-

tada, esse coração d'ouro sem—

pre propenso para o bem e pa-

ra o justo, e dum. abnegação

a toda a prova.

Robusto, e ainda no vigor

d'uma vida promettedora, veio

um terrivel e mortífero antraz

roubar a nossa amisade eá nos-

sa estima esse ente sympathico,

que a todos prendia com a Iha-

neza e affabilidade do seu genio

franco e atrahente.

0 seu timbre e perto cava-

lheiroso levava-o a pensar em

levantar o nivel da sua fregue-

zia, procurando todos os meios

ao seu alcance eleval-a no con-

ceito publico, e que lhe valeu

não pequenos desgostos e sa-

criticios.

Quiz dotar a sua freguezia

com uma nova. cgreja parochial,

e para. isso trabalhou com afinco.

Quando este malfadada con—

celho se quiz emancipar da in—

tella oppressora d'um regula

audaz, mas mesquinho, o rev.“

Roberto de Sá foi dos primei-

ros a ir na vanguarda com a

%

A duquoza passou a mão pela

testa banhada em suor frio.

—Mas emfim, disse ella após

alguns segundos de reflexão, a quem

deverei dirigir-me para obter au-

ctorisação de lhe fatiar ?

— Uma unica pessiia lh'a pode

conceder.

—-—Quem é?

--_E' o sr. attornay geral.

»: Onde mora elle?

x= Muito perto d'aqui. . . Não

se gasta mais de 5 minutos no

caminho. . .

A dnqueza tornou a metter-so

na carruagem, e dirigiu-se à mo—

rada que o guarda lhe indicar-a.

Ali foram-lhe apresentadas as

mesmas objecçõesm attorney mos-

trou-se inflexível.

A senhora de Frileuse voltou

ao hotel onde se alojara, triste co—

me a morte, e perguntando a si

mesma a que poderosa intervenção

deveria dirigir-se em tal extronli

dade.

Tinha em Londres amigas, to.

das em posição elevada; nim,;ilem

de que era muito tarde para se di—

rigir a ellas, conhecia instante a

magistratura ingleza para que não

soubesse anteizipndnmªnte que não

conseguiria linda, apesir de Ser
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bandeira dr rcbellião hasteada,“

que representava uma nova era

de progresso, de prosperidade e

de liberdade! O partido pro—

gressista, pois, devia-lhe assi—

gnalados serviços, que seria in—

justiça esquecer, ou mesmo oc—

cultar.

Por isso elle vesteluto, or-

que perdeu um soldado va en—

te, um campeão denodado sem-

pre prompto para a lucta.

O cloro portuguez tambem

perdeu um ecclesiastico modelo.

pois que o cxtincto era exem-

plar no cumprimento dos seus

deveres!

E nós pranteando a morte

rematura do amigo, do corre-

ligionario e do cidadão prestan-

tante, vimos desfolhar sobre a

sua campo as flores da nossa

saudade e os suspiros de nossa

alma afilicta.

Que a sua alma descanse em

paz !

. F. V.

_

daria ie âisbea

l. de j'lrnho de 1880.

 

(Do nosso correspondente)

Meu bom amigo

Gostosamente acceso a recep-

ção do teu presadissimo favorda—

tado de 11 do corrente, bem co-

mo de um bilhete postal, no uai

me expões a tua estranhezaso re

o meu silencio.

Com effeito devias sentir a

falta da resposta á tua attenciosa

missiva, porém, "cirCumstancias

imprevistas e de força maior me

&

muito legítimo e motivo em cujo

nome a rogassem. Achavase, pois,

sosinha, entregue aos seus pro-

prios recursos, detida por um obs—

taculo, que nenhum esforço huma-

no parecia poder destruir.

Recolheu-se ao seu quarto, 'e

sentou-se. triste e acabrunhada,

com os olhos queimados pelas lil—,

grimas, () coração a transbordar de

amargura, e dando tratos á ima.

gmação para achar uma sabida à

situação em que se ria.

Achava-se, pois, n'este estado,

quando de repente lhe appareceu

um homem à porta do quarto.

Um homem singular!

Baixo, delgado e flexível; teria

quarenta annos; trajava casaca pre-

ta, um pouco russa nos cotovellos;

e usava suissas ruivas, e gravata

branca, que parecia augmentar-lhe

mais ainda a iividez do rosto.

Tinha na mão um chapeu, cu-

jos prolongados e Ieaos serviços

eram accnsailrs pelas siilientas

abas; e dirigida dnqueza uma cor-

tezia, das que denim-iam de longe

a miseria, e o habito da mendici-

dade pelos domicilios.

(Contínua.)



 

..origaram a impôr silencio entre

nós, pois que no dia em que teu

cionava escrever-te, recebi uma

...—*, ...,-._.“..n.W

foi e pars-sempre nas pandas

 

junctamente com a vergonha, com

artalde um proximo parente meu, a vilesa e com a perFidiall

m que me annuncrava o desen—

'c'e fatal de um membro de mi—

."na famila. Como sabes. nªestes '

casos, a dôr sensabilisa—nos. e lá

tive de marchar para Cintra, “on-

de ainda chegueiaassistir-lh: aos

ultim vs momentos do seu angus-

tiv iso passamento .

l

l

l

Simplesmente compaixão para

um pobre dementado !

Então eu, amigo, não esbar-

rei com um assumpto completa-

mente estranho aos teus desejos?

Ora eu a perder tempo que

tão preciso me era para te com-

municar as novidades desta ama

Era um dever que não podia l da e querida Lisbia, podendo

l.“,ifiar de cumprir, e por tanto

.ntendo que para cumprimento

"estes actos, não ha censura que

ossa olfuscar a sua verdadeira

politica.

Voltando do catholico ao pro-

ano, e desejando dar cumpri-

iento ásobrigações, entre nos

.onhecidas, principio por dizer-te

.lue me surprehendeu em extre—

mo o que tá.“) minucrosamente

me relatos ha tua ultima. carta.a

que por motivos, já por mim

descrlptus, deixei de satisfazer.

Conheço bem de perto as re-

lações d'amisade que nos liga e

não posso deixar de admirar as

scenas burlescas, Ou por outra.

as peripecias traiçoeiras com que

L lendario luar-ento clas campi-

nas do Matto Grosso escouceou a

hra brutal que em noites do ao

no corrente, andava constante-

mente orneando estonteada. hy-

drophuba, elas mas e bêcos d'es-

sa minha querida terra, como na

tua, me contes!

Estou admiradissimo, meu

amigo, como esses dois quadru'

pedes se desavieram em partilhas,

já nem tanto pelas proezas com-

mettid'is, porque ambos se mim-

vam e remimvam no antro ca

vcrnoso no meio da mais íntima

mnmradagcm de hoje. dividindo

entre si as responsabilidades que

a cada um tocava,das prazos que

rol/liam, mas principalmente ain-

da por outras d'alta significação

protectsdas.

A intimidade dos dois ursos,

'iuugidos pela aliança do latrocí-

nio, levavam em Vista fazer ac—

quisiçâo 'd'outros animales eslo—

meados para entre si formarem

uma sociedade de quadrumanos.

que o verdadeiro lim seria o

sindicato das mattos municipaes!

Os a nimaes a formar sindica-

em

tos, & cousa que nunca vil

Tudo isto é assombroso. meu

amigo, e pelo que deprehendo da

rua missiva com relação a certos

factos ahisuccedidos, tenho alem-
'

brar—te que e sempre proveitosa

e que nun-Ja deve salur do lem—

brança, a morahdadedo Leão da

fabulous do annexim popular que

diz: com (eu anta não jogo".; os

poros, porque ello como as mmm—

ms 6 ita-m os verdes! Ora toma,

Mariquinhas !

Esta moda da Mariquinhas

teve aqui em Lisboa, (ªparece-me

ue em toda a parte, o aplauso c

simpathia dos moços de cégos tis

portas dos cafés cantamos! ecom

relação ao que me contas, sucev

dido ahi,

sins! Oh !' meu amigo, apesar da

distincia que nos sepira. mas

conhecedor do genio da familia

Torrinco, o que de impressões,

falhos, choros, o diabo até, por

lá não iria, n“uquclle momento

angustioso em que o poltrão aca-

bava de ser desantorado !!

“ Em sonhos não ha firmeza; e

o sol dourado que lhe despontava

risonho no horisonte, acabou de

mergulhar-se ,no poente junta—

mente com os dias felizes com_

que um ualquer mortal eston-

teado son tara pouco tempo an.

tes! Sic (rm-isca! gloria mumu!

'Nas cordas sonoras da. sua

desdiutsa lyra izimais entoarão as

suaves num dos seus ulcym can-

tufos!

No nrnlu [inserto em que en-

cetou a sua rowling/rada formula,

que lªt:—. |":St'll'á. agora?

I'ldlarletdt l_vral n'ella ji nio

ouvirá sºn-io as [listas cadeiras

d'um infeliz aventureiro!

Aqmlle mlebrc pacto Ctba»

:tlll't und.: () desafortu nido Via

surtir-lhe um porvir feliz, lã se

 

    

  

  

   

    

óde muito bem ser:

applicadaá furtados Cantpas Ely-

 

tolo aproveitado em bencticio

d'outros assuznptos que nos de.

viam merecer a nossa attençío!

Deseiava contuwte alguma euu-

sa sobre o que se tem passado na

camara dos deputados., sobre os

ultimos acºntecimentos do Chire,

da maneira com:) odeputado por

Ovar se tem havido n'esta con-

iunctura; todavia falo-hei para a

semana, pelo que peço mil des-

culpas, continuando sempre a

contar rc'n as provas de amisado

de quem é teu sincero; e verda-

deiro amiqo'

—— Até aí semana.

*
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NOTICIAS DIVERSAS

chegada

E, sempre com summo pra-

zer quando,,temos de annuociar

& vinda a esta villa, do nosso

.prestantissimoamigo () cx."'º.sr.

dr. Mello.

escendente da manhã, 5. cx.“

demora-so talrez pouco tempo,

porque negocios urgentes rerla-

mam a sua presença na secre—

taria dos proprios nacionaes,

onde 8. ex.“ (3 muito digno “2?

oflicial.

_ofªc—(o...

Julgamento

Foram hontem julgados no tri:

"brutal judicial d'esta comarcaos

nossos amigos Manuel d'Olivoira

Reis e Carvalheira, de Valle—ga.

Sobre este julgamento diremos

no numero seguinte o que agora

nos abstemos do fazer, por abso-

luta falta de espaço.

O magistrado judicial, como

julgador d'esta causa, não perde

com & demora!

”QE-'º _.

Banho mutio

Para a vespora de S. João

prepa 'um-se grandes distracções

na Costa do Furadouro, para

receberem aquellos, cuja Fé os

faz saliir de suas casas, aos ma-

g tos, cm alegres cantares para

virem & nossa costa hanharcm-

se à hora da meia noite!

E' grande o enthnsiasmo

com que esta gente accode, to-

dos os aunos, ànossa praia n'esÍ

ta noite, todas prasanteiras e

mar a onda machu!

...QX al.—': a

' '

Theatro

Hit hoje no nosso thoatm

uma recita, cuja rompanlna.or-

gunisa lu. pelo actor Santos, ode

passtsem pº" esta villa, lera it

azas cançoneta que seràdesempenln-

_dOS trªidul'es ventºs pOllllCOS, dª pelº aºl—Of Sªntºs, .) Agvºl-

  
 

tas que o mundo dá, comedia ,

num acto & ornada de mesmo.

=sfºçb==l

Largo do chain-lm

Projectam este anno ali al-

guns rapazes divertirem—se nã“

noite do dia de S. João. tendo

já para esse (im um coreto lc:

vontade e mais preparativos pa-

ra uma variada illuminação.

Segundo nos uilirmam tocará

durante a noite a phiiarmouica

nova do sr. Litnn.

——:-3£<-— .

Incendio e monte

Ha dias foi a freguezia de

Arada sobresaltada à voz d'alarr

me, pedindo soccorro para a casa

incendiada do sr. José Fernandes

Jorge, viuvo, lavrador, da Mur:

reira. .

O elemento destruidor lama

beu uma morada de casas e dois

pequenos alvergues, onde exis.

Chegado hontem no comboio .

lestivaes para, dizem elles, to— ,

tiam as forragens do gado.- Uma

pequena que ali dormia, ao apa-

gar a candeia para se deitar e

não fazendo .—o menor caso do

morrão, adormeceu, accordando

mais tudo no meio de horriveis

tormentos, sendo tirada morta e

já meio carbonisada.

A lista d'estes desastres, cau-

sados pela pouca vigilancia, são

em 'grande numero, e portanto

é para lamentar que á vista de

tantos exemplos e desgraças não

haja a devida cautella para não

termos a registar, continuamente,

factos d'esta ordem.

Na sua capellinha e no logar

denominado S. João festoia-se es-

te anuoeno seu proprio dia aquel-

le milagroso Santo. havendo na

vespora ílluminaçzºto, fogo prezo,

arraial e onde irá tocar durante

a noite e no dia de tarde 'a phit

lar-monica do sr. Antonio Maria

Valerio, & quem temos o maior

gosto de o ver executar correctis-

simamente o que de mais selocto

tem das suas muitíssimos peças.

No dia do Santo ha missa so-

lemon, sermão. procissão e ._de

tarde arraial, fogo areostatos, etc.,

etc. E' uma diversão qnea todos

agrada, so com a lembrança de

que é o dia do santo que mais

galhofeiro foi, jamais para com

as moças solteiras que lhes fazia

trazer o juízo em holandas !

Couso:-elo

Uuiram-se no domingo pm-

ximo passado, pelos Laços sa-'

grado; do hymmcn, m' egroja

matriz d'esta villa. o sr. João

de Pinho Lopes Barbosa com

sua ex.“ prima & sr.-' D. Mar—

garida de Jesus Barbosa, digna.

professora da escola Ferrer do

sexo femenino d'esta villa. e

irmã do nosso amigo Pedro Lo-

pes Barbosa.

Paz ao novo cazal eoaalâ que

gozem por muitos aunos das fc-

licidazles que são dignos.

—oo—

Homem afogado

*No'dia lª?. do corrente, no

sítio da R3=T1"rlhl, lugarejo chifre-

guiziu da Feira, um llldtVlduO

tentou atravessar, ualindo, um

«cena a comedia em 3 actos O deposito de agua que ht, da em

dia da Espig ', bem como uma cava-gi.) de u m p'rlTlFCZl'd.

     

   

 

   

 

Em tão má hora o fez que o

infeliz desippareçeu do numero

dos vivida» O cadaver foi tirado '

para fora. onde-' em seguida foi

introduzido para a Feira para ali

Ser autopstado. Sirva esta desgra'

ça de aviso aos incautos.

O infeliz deixa mulher e um

úlho.

_ 496.4.—

&. Pedro

A festividade que em honra

d'estc santo se celebrava n'esta

villa, sendo a que» com muita

pompa e lusimento se fazia,, là

foi pela agua abaixo, deixando

a póz de si apenas a saudade

no não gosarmos n aquella noite

”a agradahilissíma impressão que

a sua respora nos prodigalisava.

S. Pedro, o olavicu'ario das

portas celestes,, tendo sido les—

tejado na capella do Calvario,

na Arruella, não mereceu este

a_nno a sunpathia dos seus ri-

smhos, orquc os castigou o bem

cashg; "os ll

. E' porque o fogo de. . . la-

grimas estraleja a metilo nºa-

quelles corações duplamente sa-

tisfcitos pelo doce mungir do

acerbo “pinho !

— «faz:——

unter-la!

Proximo a ponto da Marina,

n'esta vil'a, e junto à linha fer-

rea, ja se acha bastante matc—

rial para a construcção da pon-

te que ha de sei-rir para a se-

gunda via forma.-

"'—',; J'._

Estupro

. Em um dos dias da semana hl-

tima, (mando uma era.-anca de 10

anna_s, do lugar de Villa Cova, fre-

guuzmrde S Thiago seguiaparuo

logar do. Crasto, da mesma fre-

guezm, for victima d'uma selvage-

l'hl repugnante praticada por um

malvado chamado Manuel Gomes

COI'I'PIÉI, aprendiz de serralheiro,

de'lõ armas de idade.

Este preverso, encontrando

aquella infeliz ei'eança em um pun-

t) distanciado das casas dos dois

lugares—Villa Cova e Crasto-:ar-

- restou-a violentamente para um pi—

nhal proximo, exercendo sobre a

su:: victima as maiores brutalida-

de.—'.. chegando até a lançar-lhe as

maos ao pescoço para oshtar a que

ella gritasse.

. Esta fera foi presa e deu en-

trada nas cadeias (lu villa de (Ili—

veira d'Azomeis. No domingo ulti-

mo faz se exame medico na peque-

nita, e os peritos declararam que

houve. apenas tentativa de estupro.

—os—

Mercado de sal

O- sal em Aveiro continua por

325030 reis o preço doantigo bar—

co ou a medida de 15:000 litros.

As porções que a ria continha vão

. que o

genero existente está já apenas

nas máusdo 6 os 8 proprietarios

—algnns. dos qrmes tarde vende—

rão, porque esperam preços a que

o sol em caso nenhum, pode cho—

dusapparecundo, de forma

ga rl

*

—uo ,

Senhora do Soccer:-o

 

. A' hora. em que o nosso

jorn'd vae entrar no prelo, uma

da manha. ucahamos de vir da

Ponte Nova de assistir á vcs-

pura da festa d'aqnella santa.

 

      

Uma noite cheia de impres-

sões agradaveis, bonita illumi-

- nação, fogo prezo, e o que mais

nos impressionou foi a philar-

mºnica do exímio regente o sr.

Valerio, que deu a esta festivi—

dade e a tolos quantos tiveram

o gosto do a ouvir o agradabil-

lissimo prazer de ver coroados

os Seus cxlorços, apresentando-

so no seu coreto a executar

magistralmente oque de mais

mimosa e harmonia tem o seu

vastissimo rcportorio. A sua re-

putação não a encaro—reinos ago-

ra; já desde llª. muito que o

nosso amigo tem o seu credito

estabelecido, e apezar da sua

avançada idade nunca desme—

rcceu das simpathiasr de que é

digno a todos os respenos.

Hoje de tarde ha arraial,fo-

go c a mesma philarmonica.

._ofmxo —-

Azeite (aíslncado

Lit—se n'um jornal de Lisboa:

«Communicam nos do Porto o

seguinte, para o que chamamos a

attenção do sr. ministro da fazenda:

Dentro em poucos dias deve

entrar no rio Douro um, carregu-

muuto de azeite, que se indica de

procedencia hospauhula, adulterado

com porção consideravel de oleos.

_ Assegura-so que não é esta a

pl [morra grande importação de azei-

tes fatsiticados. Podem-se provi-

duncias.»

—us—

As mulheres e norco

As mulheres assemelham—se às

flores.

As mulheres são adornos da

sociedade; as flores são enfeites da

natureza.

Nas flores admiramos coros tão

bcllas que parecem, só poderiam

ser dadas por Deus; as mulheres

apresentam cores tão lindas que

parecem creator-as do céu.

, As, flores são tão l'rageis, que

qualquer aragem as destroo; as

mulheres são tão fracas, que qual-

quer poznr as abate. “

As flores sem cultivo morrem;

as mulheres Som protecçã) não

Vivem.

As flores tornam o ar agraria-

vel com os seu aromas” divinos; as

mulheres embellezamenos a vida

com as suas sinceras meiguices.

Qualquer insecto destroe & tlor

e a mata; qual pier ingratidão ani-

'quillu a mulher.

As mulheres e as tlores são

piemas feitos por Deus; são melo—

dinsos sons que harmonisam :]

nossa existencia; são pinturas di-

versas que fascinam e encantam os

nossos olhos.

A flor é estimada em quanto

conserva a sua côr, seu brilho, seu

chrirl ;':| mulher e amada em quan-

tu tem mocidade, belleza & ardor.

As mulheres são irmãs das tl .-

ªros; as tlires são imagens das nm—

lhercs.

Parece que Deus ao fuzu' as

flores uiz retratar as mu Inu-ns

nos jar ins; ao crear as mulheres

quiz fazer flores com alma e cura-

cão.

daninha tic Élton

19 de junho de 1899.

 

 

 

Os ladrões ,descalsns :* da Inrfr. ..

—-—A Gamma á “dito!—173”; ls

das ruas.—alfªce (vm llil'l'!"l.f=

Eutrm'lu triumph-'t] «lo Mºtim-=

Partida da Bocage. »l illumi—

nação (& gaz.=-=Syndicado dos

pescarias a vapor.

Tem andado desalorada a la'



   

dade do Vouga, duo julgava poder

dormir socogadn,com u insinuação

do corpo de policia-civil.an rata;—

neiros tem assaltado-renascem“

capoeiras e tem levado tudoÍ' là"

se descobriu que um dos ladrões

'e um malandrim, (me subiu da

cmlein, e no andou trabalhar nos ,

obras pub ions, Chegando a ser de-

tido pel: policia, mas o intelligenn

ti,-, e integro commissnrio do poli-

cio, porque anda de catrainbius

com o sr. Juiz de Direito, por lhe

dor nas ventas para traz nos mons-

truosos arbitroriedmles ciuumntti-

droeira nos suburbios dfestu cidu- seio a ouvir as serenatas dos jm

(listas do bairro piscutnrio.

*

O deputndodu batota do lll-in..

vo e immune raspou—sc para ::Es-

trunju ! Os políticos do preço ? lãs«

tão a vel-o por um oculol

n-

'A canrirn penso já no mllocft-ª

_zão dos cnndieirris pura o “Útil il-

luminnçz'io o gaz, que se deve infin-

gnrnr em novemiro futuro. Para

isso ouviu a opinião «l'algu'is curo—

lbeirost A. nos parece-nos que o

Cries deve ter uma illuminpçào re-

, goiano'no hrgo do José Estevam

flª-*“, vºl 9 "ª "“ªv porque diz que— devem ser nnllocn-lus [l, nuinlioiros

não confia na inmarciulidude d'u—

qnele mugistradol Oru já viram

arbitrariedmle mais llngrnntnl !

O sr. Victor ur-voradn em'juiz,

e n julgar por sua conta e risco...

Iso), não pode continuar assim.

' Eiergices providencias, sr. gover,

nador civil.

x ' , » . -

Outro facto saliente e o da in-

yirªzissc d'um tem] ,no bilhar do

Gremio Aveirense. sendo essa es—

caumteeção attribuido no junotinbu

das. . . praias, lilho do celebre ru-

pinnnto doEusa-cão. E' ouso que

tem dado muito que faller, mas

os heroes já são desonrados do

ao centro, 0 [mins runs deve haver

em algumas inolhnr collocucfio do

que o actual. A obra do gnzomelro

vae ªd-lªutldil.

pescns a vapor. Qnauilo'iior todo a

parte se berra contra osse'systhe-

me, em Aveiro vão inaugural-o,

talvez para desgraça dos 'pobres

pescadores. Mas qual o dinheiro “?

Talvez que por isso lique tudo em

agua- do bacalhau. . .

Vampira.

 

 

() O VAHE

cos, chimicos, bombeiros e pro-

fossorosodo gymnastica. Recebe-

NSP".

. mos () n.” 21, que traz, além d'ou-

tra-instruções, o incendio da

Opa-u Çorum, de Paris.

Assigna-se no Porto.

0 Espectro

Importante pumpbleto hebdo.

mudaria por Mariano Pina. Edi-

ção ddPhriz. Assigna-se no Porto.

weebemos os numeros e, 7

e 8. ..

O' Progresso Cnthnlico

, Tambem recebemos o numero

1,4—d'esoo mªgnifico jornal illus-

trad'ot'or'gâo da religião, sciencia-

litter' um e artes. Traz 2 cx-

plemÉasª gravuras, representam

dof'N _ Andes, e & Peregrina.

Amígna—se emquínarães.

Agradecemos aos editores as

amnveíà—ofio-Itas.

muertes

  

  
 

 

, , . _ _

nuturero :illoliul, & (:nnilllill' do ª lllllllii'ªÇ—lº (l'—'ª' "fª “º""ºª' ""mªl“

norte com cítninho publico,nns- “:]“ ”” "ªº“? “l'l'ªWj—ªªrºº'“ lª'-"
- — . - r m'“ _. uu'—A. .« —. :"" '——

cento enm Inno (l'Uln'en'n, sul U' .“ 'º. ª,”.ª ,,”! ” "f ' -'
" '. :!mzo dia duet (“Ll/l'.<.'ilLIL/Ui'7;—ª

com .numml Lurnngenn. cpoeu- H,,” ,l'lsllmfl'ia.

to com Joaquim M tronos Guer— (londiçfifis tl':issí,;nutura=l.is-

ru, le'illlitillt em liliiãfillº reis. bºª º Pºrtº. " mmªo-“." Os Alf-"o“

Uni cordão e corução liso, *
reuni.- distribilãr—sv—fhu às caderno.

7.1?! 5 ,., I;- "” E : tos seninnnes « .ufi olhos do 8 po-

ifíi'aii Li.-,uíiié, .iíêii'l'ful'f "'" 'ª'-?f.ªº—º. ”“T““
, _ - . .tl». pelo [Um?) de .n) lL'ls. bn

gruorm. em 135330 reis. ' provincia, o il.<tri'.niiçfn .avi-Ei feito

D. is brincos () nen [mim' ( uniugentilmente. nos l'.|.<::.ir,nlus de

por.-in in 23.7 grnnnn'is. que in. 10 ““ªi º'] É“) llªl—Ííªlª—ªa lk'lº Dfº-

l'illll ttVilllihiuS. :t 7106 reis u ':” ª" mºrªl;"

grzunmzi, em 85280 reis.

Peru u arrematação são ci—

A todos os srs. :lssignuntes será

distribui lo gratuitrnneutt corn a

todos qunesquer credores incer—

tos-

 
ultimo folha de fl." voluvm. mu rs-

plmi'lnlp ri,-trato de Victu- Hugo e

outros brindes que serão nnnuznzin-

dos opportnnumonte.

Over, 18 de junhodc iRÚÚ. Todos os pedidos dossier-intu—

rus dovmn dirigir—se ao Centro

Litterario, Run (la llosa, 85 o 87,

Lisboa..

() Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abriu/(io.

 

'. ““º““ * A Estação.
O Juiz de Direito

Jornal illustrndo de Modas para

Senhores publicando nnnnnhnente:

 

mais, para que as faces se lhe tln- Salgado Carneiro

      

2-1 numeros de 8 paginas,

ç
â
o
e
_
.

”ªtinge jterracs '
  

  

* ,

_ Dizfse que vamos ter SYllfllC.I-,

to loi—mudo para e exploração das .,

   

 

.
.w_

juin (lr). . . vergonha! Pertencem. , -. .- 7 ,“ , , , , 5 illumados com vmuede

mmªo egg honrªdos. dos atum,-os do pam :5 e 051“ > “33105 Mºª“

Eurºs! dOSI 20.8'
(7). É'õ' DO :trit senhorita. roups

' qr , Gervasio Lobato, 0 talentoso ; gg . r_nnrm, regulados pm

Gonstàquoho, Sendim/dºdvei' oscriptor de tantas obras de vulto, m º CM P O R T O inªlcªªgeglxtwwêãrºtum

ro lavra (atalaia—'t Ha' là omnes, principiou a publicar em fascicu- ,; ª E POR “Zªzá“;ªfsgçgfjxmlsfªª (ªfff

e desavenças; pois que os verea- los de 48 paginas, editado pela =,) e 3 _, , hain-:, (.l-ijnctosdí'iíleÍ-

dores so não entendem u-ns com Emproza Litteraria e Typographln, & €.; GER“1510 LOBATO liªi uªu-mí 110130981» fâ";

os outros. Era de prever. do Porto, um grande e explendi, &- m—ã >; Romance de grande sensação, do É::Liiiiiiiliiªiikioriiiinii

. dido romance de sensação, Os 5 É Erg-3 sonhos de Manuel de Macedo (, hummm“, dºmingº,,u,,dmªtºªcogur;

vªe "ªmªndº ª gªleriª dºs t)" Mil—ºtªriºs dº Porto. llills'll'ªdl) com O ªfã l'Gpl'Ollth-Çõcs pllULOiypthlS de ou rcxnln._pnutoe em claro sobre ::cnda, "flª.“

PCÍXUEU & Irmão. brain ou ll e. renda triundezn, lmrumlf- em '.Jlo.

pos populares. Ha dias deu á casca

o José Francisco Quebra, por el-

cunha 'o Bicarm'nha, velho muito

original, por gostar muitode. .

Mol & do bello sexol Umzegalãol

magnificas phototypias, desenhos

de Manuel de Macedo

Recebemos os fascículos'n.ª 2c

3,f|t16 vem impresso em papel 951

pecial. Chamamos a atteução dos

  
:riv-us ——torl<: " trabalho de tapeçaria, tre-nt,

crer-brt, frivoli'é, gnipuru, ponto aindo. ri. viu

".e bilro — llôrcs de p'xprl. imune, ]'«ícliu'ls

[indolente mil obras de t'uuuisiu que sem

long.— Niul'n'.

Em Lisboa e Porto distribue-

se semanalmente um fuscicnlo de

118 paginas, ou lit) e num photo-

typin, custando end:; fusciculo & ª 0 texto inª, lhes deu junio Finn-0 mime

Agora tocou a voz no Domin-

gos Correia Largota, o C'avallwrin,

po'r autonomasia, aleijado ao mestre“

de meninos,. .Era tambem muito

original no seu viver. '

nossos leitores para o anmncio
_ t moi-lieu quantia de 60 reis, pagos

quejvae na secçao competeu o; no acto da entrega.

' Para as províncias a expedi-

ção será feita quinzenalmente, com

o maximo regnlm'idude, aos fasci-

culos de 88 paginas e uma photo-

typia, custando cado fascículo 120

reis, franco de porto.

 

cil-s::nierie «..escrere e explico. nulos ossos

desenhos, terminar.-do :: ii.:n o lle oxomtur os

Oiii-“limª z-nc representam.

]: felix-s grs—u..'rs "ªrdendo alt-tn «ls

niunrrosca mona-gi" a.". : ':.izves «» eiphubt-tuz

roinpleurs nim inn-dr. '." vs.-loro ou :; muito

demorou, ooo moldes luªr «entre, em tunntnho

uninrid. r'ruupletmlos. seg raio na nomes.—«idades

mm moldes rrdnzides 'lmlic'un-lo elzn'nnd'nm

:'l (lis msiçâo dos portos do que. se comp-ªu— o

lundi-ln r meiª dª ªiiiál desriilios flo bordado

" —. (':unnre notar-se

" Extracto

ª L' publicação

No domingo 13 de julho

0 Rei dos Estranguladores

Um dos mais notaveis roman-

ces historiccs, que nos ultimos

tempos teem sido escriptos, e que

desenrola as suas nominovemes

* .

Alem da! matrizes, mnkedou- '

ras & que estão andes niguns mo-

ninos bonitos., temos ahi nova ce—

 

( wu? r:

vadeira. Agora são 'os-'distribnido.

nos, novos empregos arranjados

para os cempudres João 'Castel—

Branco e' H-.... cujo trabalho

e distribuir os impressos ,para ()

inquerito. industrial., . E para. pagar

a esses malandros o nobre Zd,que

sue e que pague o não botei

' o

O calor fez a sua entrada tri-

umpbal com um nordeste abrasn- '

dor'l Ate- que emfim =as telles pó.

dem afogamento ostentár; nas áleus

frondentes do jardim osseus toi-

lettes claros e chutes, pois as ele-

gantes baniram o deseugruçudo

appensot

' A charme do m ei chamaril

que ati-abe essas formosas marino.

885. que vão ab' roubar os olhares

ardentes dos leõev'de trek, e in-

gleza... A'snoiteso luar comi-

da tambem essasgxllides zu pus-

M
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Juiz") FREDERICO TEIXEIM DE PINHO

 

MlªJMQlªt—IAS E DATAS _

PARA

A mm e no [IE um

..p ; _.-

Auto de nutricao-ão e Posse

Para os pompoSos festejar-icon]-

pr...i n ennara o retraeto do'se—

nuor D. João “VI, por “575600 reis,

em meio corpo, que na reopectiva

casa ainda se conserva. Nem lal-

tnruin repentinas com seus curmes

putrinlirvis, tars como; o dr. João

José Brandão Pereira de Mello, e

   

  

    

  

         

     

  

    

e dramaticas peripecins na India,

' pniz maravilhoso. cujos mysterios

e ceplendores são ali descriptos

magistralmente e com extraordi-

nario vigor.

Assignu-se na importante casa

editoru=Guillnrd, Aillaude & C.“,

'Rua Aurea, l.ª.—Lisboa.

Recebemos o fascículo nu-

mero 10.

Os Miseraveis

Recebemos ol ºfasciculo d'esº

“te magnifico romance de Victor

Hugo, traduzido em portugnez por

Joaquim dos Santos. () annuneio

vae na secção competente.

0 Bombeiro

Orgão dos Bombeiros Volun-

tarios l'ortuguczbs. Quinzenario

illustrmlo, redigido e collaborado

por distinclos engenheiros, medi—

W

Padrr Luiz Moreira Maia,o Padre

Manuel Duarte Pereira Coentro,c "

;Fr. Antonio de S. Jeronymo For-

reira, que militavam nas fileiras

liberaes, d'onde & ' final. os dois

ultimos desertaram. Padres. ..

De quantas poças oilieiues to-

mos visto comu-oferecem & glo—

ríosa revolução de 1830, e. que

mais nos admira e,,prende & ut-

tenç'io e () upello dos oflieiues da

guarnição do Porto nos de todo o

exercito, que rosa assim :

«Quando nos propusemos & sal—

var & patria oxpirante, contava.-

mos decerto com a. vossa. coope

ração, com a de todos os nossos

irdlâos d'armas. A gloria, portou

to, que d'aqui resulte não e só

nesse; ,todos participem d'ella.

N'uun batalha nem todos os cor-

pos entram no combate, mas &

victoria nem por isso deixo. de

amar a frente de todos os bravos

'triumpham, porque “todos vencem.

proximo pelo meio dia. à

do.Tribunal Judicial d'estu ce—

que se deixarão no Campo. Todos-

porln

marca, ha de ser posto em pr, -

eu para ser arrematado pelo

preço porque foi avaliado, o

predio abaixo declarado, des-'

cripto sob numero M, e bem

assim o ouro descripto sol) nn-

mcros 15 e iii, tembem pelo

preço porque foi nvnliznin, (: nbuit

xo declarado, tudo no inventa-

rio orphunologico zt que se pro-

cede por fullecimento de Marie '

Jeonnu Pereira e marido José

d'Olireira, moradores que fov'

rum em Candoso. iregnezin de Z

anlegn, d'esta comarca. :

Uma loira de terra lnvradiu,

situ nus Poços de Guinle. limi—

tes de freguezin de anlegn, de

 

 

  

Depois que uma desgraça po-

litica induziu os soberanos & ter

exercitou permanentes para. oppri-

mir a liberdade dos ressallos, não i

restou aos povos nem ainda a con-

snlnçáo de se queixareui. Apenas

se lues permittiu o que nunca se

negou aos escravos—Jamerª entre

forma;-Desde então qnnluuor pa—

lavra foi a voz/. do motim; qnal— ,

quer medida o plan) da sediçiio. ;

U pao entregou o lillio; () ir.-mio *

accusou o irmão; o amigo thlllln-

eiou o amigo. 'l'ul foi o direito

 

publico/(los estados. Aln'iram-so'

immediatumcnte as inusmorras;|

levantarám'se os eadntlilsos:

cendoram-se as fogueiras. . .

nos de Viriato! estremccoí pelo,

primeira vez: vês fostes atrair,—ou—

doS, mas não por Lusitanos.

Já se diz que os exercitos não

devem disp ir do governo, uem

intrometter-se nas cousas d'elle:

verdade oeste que todos reconhe-

ª.C-

Nii' *

 cem. Mas regimento portuguezes

não são cobertos rouunus; este:: . mus fem-r & desgraça-t (lais preseu— . ».

Toda a Corresponzlonciu relu-

tivu 'nos Mysteries da Porta, deve

ser dirigida. tronco do porte, ao

gerente do Emprem Liltzn'nriu «:

Typograpbiu, 178, rua de i). l'e-

dz'o, iS't—i'orlo,

 

Ylil'l'l) il" [ l UG ')

 

Os ft. isernrezs

Tl'ttfílt-CÇÚO ile .rutllflflil do» ,;ínjus

. O Centro Litt-u'nrio ao iniciar

a pnbllnuçíio d'uinzi odio-'n populru'

das obras do immortal Victor Ilu-

go, n grun-lnpootu e rninuncistado

seculo XIX, julgo prestar :is i'll'us

um servir,» importante, fªcilitando

aos amadores de bons livros, por

um pr.-ei diminuto. este joia do

litternlnru from-em. D ,pois nos .lli- ;

snrareís os editores seguirão com

,. .. ,, ..-»..-» “.:qu

 

mudavam os tyronnose conserve"

vam u tyrannia. Nos destruindo a

tyrunniu segurainos mais no Sol-io

o nosuo nlonurehu, o senhor D.

João Vi, o unico digno de roinur

entre nos.

A força pois que tantos vezes

tem feito a desgraça do mundo, e

que traz couisigo um Lic.-iu, quasi

sempre odiosa, enipregrh agora

por nos, foi uznuineiliile legitima,

porque salvou & iniizmrcbia num.

de anim-nt & deifender os verda-

deiros patriotas que ',“)ropuram e

conduziram funsinbu tzio arriscada.

Apozar do tempo e das paixões

elle«nunca'delxuríl do m «rear na

eternidade dos seculos uma epo-

cba fumo.—ta.

Cunarudns! a hora do ultimar

obra tzio grande min e menos ps-

ra estimar, do que a de lhe ter

dado principio. .luntui—vus & nós,

mas leznbraiVos de que em quan-

1 to traballntnos para a felicidade

dos gor._tr;ões futnru. nzio dove—

     

    

  bruni-o

-. os de qualquer

;. .] tirares . pois

.uldimm im ou

A'fi'lll.

klilb. coloridos primoro

  

"ªi:: :nº: " 'quuiiiimiu

vir ' ln—l: il.-F ll" ( uu '.»?ltwl'f)

llíll-llllªr jul-nn de ino—

[ os, l'ill'líllªál'ªilil gratui-

lrmtmxii-uni nunwro spn- (. ' '

t'lelz'fl Il (puxo () pedir "

luir l-s.':'l'|.'.u.

 

  

   

A ..

15 livro o na de ' « "

ER.“? . .H'I õ (' !?Am)RON—Porto.

Principio. no dia 1." de qualquer mom.

”* PREÇO fun TUDO o nemo:

 

'timuuno. ,.. ..... ..........llm

Bel.; maze: ... . ..... .... ... 9,00

lumºwu .....c<---.....—'

 

tes. Evitemos a guerra. civl o 33

tumultos, fructo desgraçado o niili-

to ordinnrio das mudanças politi—

cas. Vencemos uti: nisso o poder

dos destino!, o nmslreznos ao Uni-

verso. que os portuguezos nenhum

feito acham inrpratieavel, quamdo

pode levar-se ao cabo com (pn-.es-

quer esforços de virtude e herois-

IND.!)

Reunidos as certos constituiu-

lcs & G de janeiro de 1821, estu-

vu ubi .) nosso contei-ronco, o dr.

João Josi: Brandão Pereira de 31er

lo, u-n dos mais conSpicnos da no—

bre gent-e de que se compunha &

lunnum assembleia. que deu lições

:'). Europa 3 Sem] re considerado

em razio do seu talento e amor

sincero á, liberdade, foi victima

dªi-sse umor, perecondo honiisiudo

no Porto no tempo do absolutismo.

[Contínua. '



-.;«_ sªgrªr—”ªut

uma?nuco

NOSSA SENHORA DE PARIS

A extraordinaria acccitaçfío que tem tido entre nos a edição dos
Miserareis, magnificamente illustrad'a com gravuras da acreditada casa
parisiense de Eugene Hugues, animanos a fazer uma edição de outro

hello romance de Victor Hugo, com gravuras fornecidas pelo mesmo

editor. Nem antes, nem depois dos ilílscrnreis, () auctor escreveu ro-

mance mais admiravel, nem mais monumental do que Nossa Senhora

da Paris, que é uma portentosa ressureição da Edarle Média e a mais

fulgurante alliance do hello e do horrivel. O romance historico Nossa
Sen/rom de Paris constitoe um dos mais bellos monumentos luteranos
do anctor, tem mais unidade de acção, e, no dizer de apreciadores

idonvos, é revestido de forma muito mais castigada, podendo apre-
sentar-se tão pura e encantadora linguagem como um verdadeiro prí-

mor. Victor Hugo em todas as suas producçoes gostava de unir o
grotesco com o terrivel e o hediondo com o :n'loravel e fascinador; e
em Nossa Senhora de Paris la vemos isto confirmado.

CONDIÇÓES DE ASSIGNATURAzEsta csplendida ohra, magni—
Jcamcnte impressa 'em papel superior, e illustrada com 200 gravuras
. fôrma um grosso volume composto de 23 fascículos de 32 paginas no
formato in—lr.º distribuidos semanalmente ao preço de IOO reis cada um,

pagos no acto da entrega=podende, porém, os srs. assignantes, se
assim lhes convier, receber um ou mais fascículos por semana. As
assignaturas da provincia devem ser pagas adoantadamenle.

Preços do volume=Brochado. 25400; encadernado em percalina,
35h00; enmdernado em percalina e dom-ado pela folha, 35800 reis.

Toda acorrespondencia deve ser dirigida à LIVRARIA CIVILI-
SAÇÃO de Costa Santos, Sobrinho & Diniz=Editores. Rua de Santo
Ildefonso, & a 12, Porto.

Os .Miseraveis '

Assignalnra permanente e dis-

tribuição semanal de umou mais

fascículos a 100 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato ind.“, im—

pressão esmcradissima e illustrada

com 5300 arlisticas gavuras, pode

tambem adquirir-se aos volumes

brocliados ou encadernados om

luxuosas capas de percaliue, exe—

cutadas expressamente na Allema-

nha e contendo lindíssimos desc-

nhos a ouro.

Preço: A obra completa em

brochura, 7:3250; encadernada,

“5500 reis.

Assigna-se na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz,

Porto.

'LcMos & C.'—EDITORES !

  

Manuel Pinheiro Chagas

e ABBADE Éonsranrmo

trailucção de

Loduvic Halévy

l volume 423 ....... 500 reis

 

Pierre Loti

() reseaoonna ISLANDIA

traducção de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

2.“ edição

1 volume... 500 reis

A' venda na casa editora de

Guillard, Aillaud & Cf, Lisboa.

  

ESâQS

HISTORIA

DA

Revolução Franceza'

pon

LUIZ BLANC

LISBOA

TRADUCÇÃO DE

M&XJMIÃMQ LEWIªã dUTãDÍCJR

[Ilustrado com porta de 600 nm-

gnificas gravuras

Este livro, que cri ticos aneto.

risados consideram como o unico .,;

à altura da epocha de que se oc- _7';3_'

cupa, será publicado em 4 volu-

mes de «100 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnífica. A emprcza LEMOS &

C.Il contractou com a casa edito-

ra franccza & cedencia. de todas

as gravuras, rch'nctos, etc.., que

são em tal quantidade que se po-

de calcular que cada fascículo

conterá. cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprchcden

16 paginas, em quarto, impres-

Bus em type clzovir, completa-

mente novo, de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

piautidade de materia. n'um pe. ,

qucno espaço. Typo, papel, for.

mato, gravuras e disposição da

nossa edição pódcm'ser aprecia

das polos prospectos, puloLº fas

ciculo em distribuição o prius al

buns specimens em poder dos cor

rospomlcntcs da emprcza o das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, uns.

  

() Novo Espectro

Por MARIANO rm ]

Pain,-Illich) Ilo/ulmnfulmªío

Pri-co, fill rois cada humor.».

l'or assigoalora: Anno, Lª,-Sim»; ::o

mostro. li.:lllzi; tiiimestro, (500

I'UÍS. Áb'slgghãl—a'i' [HIM n [fx/;pfh'g

nos i'leposítos em Port ga', Livraria , _

:"ivilisaçiiou'uu do Santo ”(ierODSO ;*

law.—riem em Lisboa, travessa de

Santa Justa, G:"), iº

   
U U t Altitàbly

NÃO HÁ MAIS DOENÇA DE DENTES

  

POR MEO DO EEK-lll DETIFHICID

 

INVENTA 0

Casa fundada em I807

Agente geral:

BR. PP. BENEDICTINO
da ABBADIA de SOULAC (Franca)

l'nlon no.“ MAGUE'AGNNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1889, Londres 1884

Os mais eminentes premios.

,. l373
PELO PRIOR

PEDRO IOUISHII

'º “ªº quºtidiªnº dº Ellxlr Dentlfrlclo dos lll]. P_l'. Bç— " ”.“ e *

nelllctlnos, que com dose de algumas notas na agua cura 0 eme a cana, , .

vigora as gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito. . .
. 'E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assinalando—lhes , ,.

' este antigo e utilissimo preparado como o melhor curativo & unl—

co preservativo contra as Doenças dentadas.»

E G U 1 N ªº “rara? “
Deposito em todas : Pharmacias e Perfumarias da França e de Fóia.

   

Vendem-se em todas as perfumarías e pharmacies. Agente : depositario: R. Bergcyrª, Ruª
do Ouro, 100, r.º-—LISBOA.

Rei dos Es— '

tranguladores

Esta obra será publicada &

fascículos semanaes. contendo ca-

da um 24 paginas de impressão,

in-â.“ & tres aguarellas a cinco

cores. A obra completa, compor-

se-ha de 35 eu to fascículos.

PREÇO DO FASCICULO

" Lisboa e Porto, 100 reis, pago

à entrega.

Provincias 'e Ilhas, HO reis,

pagamento adiantado de 5 fasci—

colos.

Da-se o I.“ fascículo por amos-

tra. No fim da obra será dístri

...' ,_ , . . ....--';- « *.*—'
'.".lm- .. ', .. —_— ', « -—. '.“k'_.v -,»r. ,.» '. , ,

, . *. . .

eee.“

buida uma capa ricamente ornada

a ouro e obras, pelo preço de 600

ms.

Assigna-se: em Lisboa, no

escriptorio dos editores Guillard

Aillaud &: C.“, 28, rua Ivens 'I.“

e nas livrarias. No Porto, na Li-

varia Lello, rua de Almada, 18.

Alberto Pimentel

arnavez 56 PASSADO

! volume tãº...... 500 reis

Manuel Pinheiro.. Chagas

as Desconnn—ras DE JUCA

traduzido do

Desbeaux

Magnilico volume !,,_o ornado de

numerosas gravuras, brochado,

26000 reis.

 

GUILLARD, AILLAUD & Cfª

242—Rua Aurea——

DISTRIBUE REGULABMENTE

1 .ºLISBOA

    

 

    

 

      

 

  

CONTRA

— . ., E ,ºu-451110 DE.-

.tho Nutritivo de Carne
Unico ! metal-indo pelo

vamo, e pela junta de saude in

e Portugal, documentos l ' do.

pelo consul geral do Imperio do Bra-

lil. É muito util na 60an do

kd» as doenças; aumenta comida-

nvelmpnte » força: aos individuo.

debilitada. e excita o appetite de um

modo extrwrdimno. Um anos d'esto

vinho, ta um bom bife, Actu-

u 6 umna prum'paeo otimizam.

Mais de cem medicos aftestam

& superioridade d'este vinho pa-

ra combater a falta de temas.

 

Unloolagatmenw nuetorindo e

Carvalhº.; do Sªlidª Publius de Poçã-
&Wªdº' ., ;ppruvado. nos hospi-

Cada fm “Hummmhado
de um_xmprano com &: observ de:
dos mncxpm medico. do Liªm.
reconhecidas pelo; consoles do Brazil.

to. na nnncrpaeo piru-macias.

MARCHA DO ODIO

por Guerra Junqueiro

Preço 300 reis

WE VICTOBIBUS

Anathema à Inglaterra

por M. [marte d'Almeida

Preço 200 reis

A' venda na Livraria Civilisa-

f-ªo de Costa Santos. Sobrinho &

. D niz, Rua de Santo Ildefonso, 12,
"!P .

EDITOR

A'ítonio Maria Marques

da Silva

  

Séde dn Redacção,Administração,

Typographia (: Impressão Rua

das Figueiras, n.'28, OVAR.

 


